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A TRIBUNA COM VOCÊ EM JOCKEY DE ITAPARICA

Arte de fazer aliança
com moedas antigas
Nádima Dias Egídio e
José Catrinck mantêm
tradição de fazer
pares de alianças com
moedas de níquel para
casais apaixonados

Rayza Fontes

Para casais apaixonados, as
alianças são um símbolo de
amor e compromisso. Sa-

bendo disso, o casal Nádima Dias
Egídio, 44, e José Catrinck, 68, de
Jockey de Itaparica, em Vila Velha,
investiu em um negócio que torna
os anéis mais interessantes: são fa-
bricados exclusivamente de forma
manual e a partir de uma única
moeda de níquel.

“Aprendi a técnica com o meu
sogro, José Leite, que faz há mais
de 50 anos. Ele que, geralmente,

consegue as moedas antigas no in-
terior do Estado, já que é de Ibati-
ba”, contou Catrinck.

Para que as alianças mante-
nham o brilho, o ideal é que as
moedas sejam antigas, por causa
da composição – no caso do Bra-
sil, as que foram produzidas até
1950 continham grande quanti-
dade do metal níquel. Entretan-
to, caso seja desejo do casal, o ar-
tesão usa outras moedas como
matéria-prima.

“Uma vez fiz com uma moeda
de Portugal. E cada casal tem uma
história, são públicos diferentes.
Médicos, advogados, jovens. É
muito gostoso quando termino e
entrego aquilo que o casal queria”,
contou ele, que faz em média 15
alianças por semana.

Filha do detentor da técnica, Ná-
dima é a vendedora da arte do pai e
do marido. Apaixonada pelo tra-
balho, ela contou que fornece as
peças para todo o País, o que a dei-

xa feliz, por participar da vida de
tantas pessoas.

“Parece que eu fico mais satisfei-
ta e feliz que os noivos. É muito
bonito fazer parte desse momento
tão importante na vida deles. Fa-
zemos com muito carinho”, disse
ela, que ficou conhecida no bairro
como a moça das alianças.

O par tradicional, de oito milí-
metros de largura, custa em média
R$ 135 e José Catrinck adianta que
quem quer ser dono das alianças
deve se apressar. “As moedas anti-
gas, uma hora, vão acabar, e as no-
vas não servem para isso, por causa
da composição, muito misturada.”

Morando há 12 anos em Jockey
de Itaparica, o casal contou que
passou por dificuldades no início,
especialmente devido aos proble-
mas de infraestrutura do local,
mas hoje eles não cogitam sair do
lugar. “É um bairro maravilhoso
para morar, muito tranquilo”, afir-
mou Nádima.
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COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Jockey de

Itaparica, em Vila Velha, podem
reivindicar melhorias e sugerir
reportagens sobre o bairro en-
viando um e-mail para atcomvo-
ce@redetribuna.com.br. Quem é
de outro bairro pode sugerir uma
visita de A Tribuna com Você ao
local no mesmo e-mail.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Loteamento particular
> O NOME foi decidido há 19 anos, em

uma assembleia de quatro morado-
res, com o intuito de oficializar Jo-
ckey de Itaparica como bairro para
que fosse possível receber infraes-
trutura do município.

> O BAIRRO COMEÇOUno final da déca-
da de 1990, com a venda de terrenos
de um loteamento particular. A área
era repleta de vegetação de taboa.

> EM 2012, o bairro ganhou calçamen-
to em todas as ruas. Antes, apenas a
avenida principal e arredores eram
calçados.

> A PRIMEIRA LINHA de ônibus a circu-
lar pelas ruas do bairro chegou em
2001.

Fonte: Moradores de Jockey de Itaparica.

AS RECORDAÇÕES

Faltava infraestrutura
Moradora do bairro Jockey de

Itaparica há 6 anos, Maria Helena
Marinato, 53, vivenciou um período
em que as condições de infraestru-
tura dificultavam a vida e também o
andamento do seu negócio, um sa-
lão de beleza.

“Quando eu mudei, além de não
ter rede de esgoto, eram muitos lo-
tes vazios e poucas casas. A solu-
ção que eu encontrei foi pedir ao vi-
zinho para usar o encanamento de-
le e pagar a uma empresa privada
para fazer o serviço”, contou ela.MARIA Helena: “Poucas casas”

Aposta no crescimento
Em 15 anos, a vegetação de taboa e a

área alagada em que se encontrava
Jockey de Itaparica foram substituí-
das por pontos comerciais e ruas pa-
vimentadas. Nesse tempo em que o
cabeleireiro Áureo Alves, 48, mora no
bairro, o que mais chamou a atenção
dele, em termos de mudanças, foi o fim
das pererecas e do barro nas ruas, o
que atrapalhava os clientes do salão.

“Eu apostei no crescimento da re-
gião. demorou, mas chegou o progres-
so. Antes eu brincava que a cliente vi-
nha cortar o cabelo e no final eu tinha
que pagar a lavagem do carro. Sem
contar as pererecas nas paredes.”ÁUREO está há 15 anos no bairro
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


